PROJETO DE LEI Nº 
621, DE 2012

Dá a denominação de "Deputado Ary Fossen" à Faculdade de Tecnologia - FATEC de Jundiaí.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Faculdade de Tecnologia Deputado Ary Fossen" a Faculdade de Tecnologia – FATEC de Jundiaí. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da publicação. 
JUSTIFICATIVA

A 18 de julho deste ano, o Parlamento Paulista perdia um de seus Membros mais estimados. Naquele dia, após uma longa e dura batalha contra a doença, o Deputado Ary Fossen, rendia a sua alma, encerrando, assim, uma carreira política de quarenta e três anos, repleta de vitórias e realizações. 

 Nascido a 12 de janeiro de 1937, na cidade paulista de Jundiaí, Ary Fossen era filho de Arderico Fossen e Gioconda Maria Calegaro Fossen. De origem modesta, Ary Fossen ingressou no mercado de trabalho muito cedo, como então era costume, trabalhando em várias farmácias de sua cidade natal. Depois de concluir o “curso ginasial” na Escola Normal – hoje Escola Estadual Dom Gabriel Paulino Bueno Couto – ele ingressou no Curso de Contabilidade da Escola Padre Anchieta, de onde passaria, anos depois, para a Pontifícia Universidade Católica de Campinas, a Puccamp. 

Até aí, o que temos é trajetória exemplar de um jovem esforçado e de boa família, mas de meios modestos, durante as décadas douradas de expansão econômica que caracterizam o Brasil dos anos trinta aos setenta. O amor pelo trabalho, o zelo pelo estudo, o agudo senso de oportunidade, assim como uma ambição temperada pelo amor à família e à terra natal; estas eram as qualidades que se percebia nos inúmeros paulistas que, naquela mesma época, decidiram tomar em suas mãos a construção do capitalismo brasileiro. Ary Fossen não era decerto desprovido de tais virtudes, nem tampouco era estranho ao meio de onde saíam os empreendedores daquele tempo. Entretanto, é bem possível que sua posição como funcionário de carreira do Serviço Social da Indústria – SESI, onde exerceria durante trinta anos o prestigioso posto de Delegado Regional, tenha despertado em Ary Fossen menos as qualidades que caracterizam o empresário do que as virtudes de homem público. 

Tais virtudes não tardariam a ser reconhecidas pela elite de Jundiaí. Em 1969, com pouco mais de trinta anos, Ary Fossen seria chamado pela primeira vez à vida pública, para exercer, na primeira administração do Prefeito Walmor Barbosa Martins (1969/1972), o estratégico posto de Diretor da Fazenda Municipal, o equivalente a Secretário de Finanças. Primeiro passo que revela, de imediato, um dos traços mais notáveis do político Ary Fossen: embora não tardasse a se converter num político na acepção mais nobre da palavra, ele nunca deixou de mostrar-se técnico dos mais qualificados. Nele, as dimensões política e técnica – ambas tão necessárias ao quotidiano da administração pública – se completavam à perfeição. Tanto assim, que nos seus primeiros anos de vida pública, Ary Fossen alterna com brilhantismo o exercício de funções técnicas e políticas: Vice-Prefeito de Jundiaí em dois períodos, de 1977 a 1983 e de 1997 a 1998, ele será, posteriormente, o idealizador e primeiro Presidente da Fundação Municipal de Ação Social – FUMAS, Secretário da Administração, Secretário das Finanças e primeiro Presidente da Companhia de Informática de Jundiaí durante a segunda administração Walmor Barbosa Martins, Prefeito de Jundiaí (1989-1992) e, durante a administração do Prefeito José Serra (2009-2010), Subprefeito do distrito paulistano de Perus. Não fosse o bastante, o Povo Paulista faria dele, em três ocasiões, um Membro deste Parlamento: de 1999 a 2002, de 2003 a 2004 e de 2011 a 2012. 

Suas realizações como Prefeito Municipal de Jundiaí compõem um acervo tão vasto que sequer pensaríamos em exauri-lo neste espaço. Para que se tenha uma idéia do espírito que animava a sua administração, é o suficiente lembrar que, ao lado de obras de envergadura, como o Complexo Viário Xisto Cereser, o chamado “Trevo de Itu”, considerada a maior obra viária da região nos últimos 30 anos, realizada em parceira com o Governo Estadual, do prolongamento da Avenida Luiz Latorre, da construção de acessos a outras regiões da cidade, da nova Estação Rodoviária e do Terminal Central Mário Covas, ela levou adiante projetos de igual relevância no campo social, como a criação e construção do Condomínio do Idoso, a criação e construção da Creche-Dia do Idoso, a criação do Centro de Referência do Idoso (CRIJU), a implantação da Casa Sol-Abrigo, para acolhimento de mulheres vítimas de violência e a construção e entrega de 2.312 (duas mil, trezentas e doze) habitações populares, distribuídas entre o loteamento Fazenda Grande, o Jardim Novo Horizonte, a Vila Esperança, o Parque Centenário e o bairro Vista Alegre, além de oito centros comunitários dotados com quadras poliesportivas. 

No campo da Saúde Pública, o Prefeito Ary Fossen expandiu o atendimento proporcionado pelo Hospital Universitário, fez construir 7 (sete) novas Unidades Básicas de Saúde, transferiu o Núcleo Integrado de Saúde (NIS) para novo espaço, mais adequado à prestação de serviços de qualidade, e ofereceu ao Governo Estadual os meios necessários para que fosse criado na Cidade um Ambulatório Médico de Especialidades (AME), o que muito contribuiu para que fosse desafogado o atendimento prestado nos hospitais e demais Unidades de Saúde de Jundiaí e região. 

Durante a mesma gestão foram introduzidos os novos serviços de tomografia (para realização de exames de crânio, tórax, biópsia, coluna e abdome) e de diagnóstico por imagem, raio X e ultrassom do Hospital São Vicente de Paulo, as Unidades de Terapia Intensiva (UTI) Cardiológica e Neurológica foram modernizadas e dotou-se a Cidade de um Centro de Oncologia, equipado, inclusive, de um moderno acelerador linear para tratamento do câncer. 

Por fim, reconhecendo que o elemento decisivo na Saúde Pública é o fator humano, o Prefeito Ary Fossen ampliou o quadro de servidores, com a contratação de 507 novos profissionais, dentre médicos, assistentes sociais, enfermeiros, psicólogos, técnicos de enfermagem e agentes de suporte administrativo, permitindo, assim, que os serviços de saúde de Jundiaí tivessem um quadro à altura de suas necessidades. 

Uma administração que mostrava tanto zelo pela Saúde Pública jamais trataria com negligência ou pouco caso um tema tão relevante quanto o saneamento básico. Longe de incidir nesta falta, o Prefeito Ary Fossen cuidaria para que fosse duplicada a represa de abastecimento de Jundiaí, cuja capacidade passou de 5,5 bilhões de litros para 12 bilhões e obteria o apoio federal, mediante uma contraprestação de R$ 72 milhões,  para que fosse executado um vasto programa de canalização de córregos e de implantação de galerias de águas pluviais.

No âmbito da educação – tão estratégico para o desenvolvimento econômico e social do País –, Ary Fossen fez construir 10 (dez) novas escolas, cuidou para que fossem reformados 16 (dezesseis) outros estabelecimentos de ensino, tendo deixado em andamento a edificação de 13 (treze) novos prédios escolares. Ele conseguiria, ainda, que fossem ampliadas as instalações da Faculdade Tecnológica local, com a construção de 5 (cinco) novas salas e 3 (três) laboratórios, dentre outros recintos e determinaria a desapropriação de um vasto terreno no Jardim São Camilo a fim de que, ali, fosse construído um Centro Educacional Integrado do SESI.

O Prefeito Ary Fossen mostraria o mesmo zelo pela educação maternal e infantil, cuidando para que 5 (cinco) novas creches municipais fossem construídas e para que nada menos que 18 (dezoito) outras unidades, já existentes, tivessem as suas instalações reformadas. 

Evidente que poderíamos ocupar páginas e páginas com o patrimônio deixado pela administração Ary Fossen em Jundiaí. A prova cabal do quanto esta Cidade apreciava aquela obra, nos foi oferecida pela profunda comoção com que o Povo Jundiaiense recebeu a notícia do passamento de seu Ex-Prefeito, assim como pelo tributo que foi prestado à memória do grande homem público durante suas exéquias. Jundiaí bem sabia qual era a envergadura do homem público que a Cidade acabara de perder; por isso, as muitas demonstrações de comoção e gratidão com que era saudada a passagem do féretro de Ary Fossen e as muitas demonstrações de solidariedade e de afeto de que foram objetos os familiares do Ex-Prefeito. 

Embora notáveis, as virtudes reveladas por Ary Fossen como administrador público não chegam a desmerecer a sua atividade como legislador. 

Aliás, foi como Deputado Estadual que Ary Fossen conseguiria obter junto ao Centro Paula Souza a decisão que resultou na criação da Faculdade Tecnológica – FATEC de Jundiaí. No mesmo posto, ele lograria obter junto ao Governo do Estado os recursos empregados na reforma e ampliação de mais de 92 (noventa e dois) estabelecimentos de ensino de Jundiaí e região, na duplicação da rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto – Estrada de Itu, na recuperação da Rodovia Tancredo de Almeida Neves e na recuperação da estrada Jundiaí-Jarinu.

Em seu último mandato na Assembleia Legislativa de São Paulo (2011-2012), Ary Fossen apresentou, dentre outras proposições, o Projeto de lei 376/2011, que dá nova disciplina ao transporte de objetos em motocicletas e motonetas no Estado de São Paulo, o Projeto de lei 116/2012 que dispõe da regulamentação e adequação do uso de motos aquáticas em local público, e o Projeto de lei nº 477/2011, que exige a obrigatoriedade de exame médico para o Ensino Fundamental e Médio. E, demonstrando, mais uma vez, o seu firme compromisso com a difusão do ensino superior, ele propugnou ativamente junto ao Governo Estadual e às três universidades estaduais (Universidade de São Paulo – USP, Universidade de Campinas – Unicamp e Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Unesp) pela criação de uma nova escola superior de tecnologia em Jundiaí. 

Mesmo sendo possível enumerar muitas outras iniciativas de Ary Fossen no Parlamento Estadual, preferimos nos deter aqui. E o fazemos exatamente para acentuar este que foi um dos aspectos mais meritórios e relevantes da trajetória política do nosso colega Ary Fossen: a solicitude em relação ao ensino público. Mesmo quando boa parte da elite brasileira ainda hesitava em reconhecer o papel da educação como fator de desenvolvimento, Ary Fossen já demonstrava ver o assunto por ângulo diverso. Seu papel na introdução do ensino tecnológico em sua cidade natal não pode ser subestimado, nem esquecido. Da mesma forma como não se pode olvidar o apoio por ele oferecido à Faculdade Tecnológica de Jundiaí durante sua administração à frente da Prefeitura. 

De nossa parte, o que sempre reteremos da pessoa de Ary Fossen é a imagem do colega sábio, sereno e humano, cuja modéstia só era igualada pela cordialidade. Cordialidade que se revelava, indistintamente, a todos, não importando o grau de proximidade ou a condição social. A cordialidade para Ary Fossen era um dever e este se impôs até o fim de seus dias, sem omissão alguma. 

São por estas tantas razões que hoje se impõe a este Corpo Legislativo o dever de prestar suas homenagens à memória de Ary Fossen. Poder-se-ia imaginar um sem-número de logradouros públicos aos quais se honraria com o nome do ex-deputado paulista. No entanto, aqui, a lembrança da Faculdade Tecnológica de Jundiaí se impõe de imediato. Afinal, de certo modo, a Fatec de Jundiaí é obra de Ary Fossen; é uma instituição que representa, além disso, boa parte dos valores que presidiram a existência e a vida pública do Ex-Deputado e Ex-Prefeito. Estamos certos de que nenhuma outra instituição honraria melhor sua memória. Por esta razão, fizemos opção pela Fatec, certos de que, se consultado, fosse, todo o Povo de Jundiaí concordaria conosco. 

Ante o exposto, solicitamos o concurso dos Nobres Colegas para a aprovação da presente medida. 

Sala das Sessões, em 26-10-2012
a) Carlos Bezerra  - PSDB

